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Louis Braille nasceu em 4 de janeiro de 1809 em
Coupvray, na França, a cerca de 40 km de Paris
(fig.1).  Seu  pai,  Simon-René  Braille  foi  um
fabricante  de  arreios  e  selas.  Aos  três  anos,
provavelmente ao brincar na oficina do pai, Louis
feriu-se no olho esquerdo com uma ferramenta
pontiaguda.  A  infecção  que  se  seguiu  ao
ferimento  alastrou-se  ao  olho  direito,
provocando a cegueira total.

Na  tentativa  de  que  Louis  tivesse  uma  vida  o
mais  normal  possível,  os  pais  e  o  padre  da
paróquia,  Jacques  Pallury,  matricularam-no  na
escola  local.  Louis  tinha  enorme  facilidade  em
aprender o que ouvia e em determinados anos foi
selecionado como líder da turma. Com 10 anos
de  idade,  Louis  ganhou  uma  bolsa  do  Institut
Royal  des  Jeunes  Aveugles  de  Paris  (Instituto
Real de Jovens Cegos de Paris, fig.2).

O fundador do instituto, Valentin Haüy, foi um dos primeiros a criar um programa para
ensinar os cegos a ler. As primeiras experiências de Haüy envolviam a gravação em alto-
relevo de letras grandes, em papel grosso.  Era possível ler nestes papéis, mas impossível
escrever, dadas as dimensões do papel e das letras.

Em 1821, quando Louis Braille tinha somente 12 anos, Charles
Barbier, capitão reformado da artilharia francesa (fig.3), visitou o
instituto onde apresentou um sistema de comunicação chamado
de escrita  noturna,  também conhecido  por  Serre  e  que mais
tarde  veio  a  ser  chamado  de  sonografia.  Tratava-se  de  um
método  de  comunicação  táctil  que  usava  pontos  em  relevo
dispostos num retângulo com seis pontos de altura por dois de
largura, totalizando 12 pontos e que tinha aplicações práticas no
campo de batalha, quando era necessário ler mensagens sem
usar  a  luz  que  poderia  revelar  posições.  Assim,  era  possível
trocar ordens e informações de forma silenciosa. 

"Se os meus olhos não me deixam obter informações sobre homens
e eventos, sobre ideias e doutrinas, terei de encontrar uma outra
forma."

Louis Braille



Braille  viu  neste  tipo  de  comunicação secreta  uma chave para  desenvolver  a  escrita,
passando  dois  anos  entendendo  e  simplificando  o  sistema.  Por  fim  desenvolveu  um
método eficiente e elegante que se baseava numa célula de apenas três pontos de altura
por  dois  de largura. Braille,  em seguida, melhorou o seu próprio  sistema, incluindo a
notação numérica e musical. Em 1824, com apenas 15 anos, Louis Braille terminou o seu
sistema de células com seis  pontos.  Pouco depois,  ele  mesmo começou a ensinar no
instituto e, em 1829, publicou o seu método exclusivo de comunicação que hoje tem o seu
nome. Exceto algumas pequenas melhorias, o sistema permanece basicamente o mesmo
até hoje.

O Braille é lido da esquerda para a direita, com uma ou ambas as mãos. Cada célula
Braille  permite 63 combinações de pontos. Assim, podem-se designar combinações de
pontos para todas as letras e para a pontuação da maioria dos alfabetos. Vários idiomas
usam uma forma abreviada de braille,  na qual  certas células são usadas no lugar de
combinações  de  letras  ou  de  palavras  frequentemente  usadas.  Algumas  pessoas
ganharam tanta prática em ler braille que conseguem ler até 200 palavras por minuto.

Apesar de tudo, levou tempo até essa inovação ser aceita. As pessoas com visão não
entendiam quão útil  o  sistema inventado por  Braille  podia  ser,  e  um dos  professores
principais da escola chegou a proibir seu uso pelas crianças. Felizmente, tal decisão teve
efeito contrário ao desejado, encorajando as crianças a usar o método e a aprendê-lo em
segredo.  Com  o  tempo,  mesmo  as  pessoas  com  visão  acabaram  por  perceber  os
benefícios do novo sistema. No Instituto o novo código só foi adotado oficialmente em
1854, dois anos após a morte de Braille, provocada pela tuberculose em 6 de Janeiro de
1852, com apenas 43 anos.

O Brasil emitiu o primeiro selo em Braille no mundo em 7 de agosto de 1974, sobre a 5ª
Assembléia Geral do Conselho Mundial para o Bem-Estar do Cego, na realidade um bloco,
com  a frase "O homem cego é um cidadão participante" (fig.4).

O mundo comemora, através da Filatelia, a enorme contribuição com que este grande
homem, Louis Braille, um deficiente visual que não aceitou as suas limitações, presenteou
o mundo. São centenas de selos,  blocos e cartões homenageando o homem e a sua
criação de um alfabeto alternativo para os cegos (figs. 5 a 7). 
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